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Este informe técnico discute práti-
cas culturais que devem ser usadas para 
redução de inóculo nos pomares no outo-
no/inverno que irão contribuir para melho-
rar o manejo das doenças da macieira na 
primavera/verão.

DOENÇAS DA MACIEIRA

Na cultura da macieira existem di-
versos gêneros de fungos que sobrevivem 
em folhas, flores, frutos, cancros, gemas 
dormentes, ramos, plantas daninhas, no 
solo entre outros. Por isso, diante do co-
nhecimento sobre o modo de sobrevivên-
cia dos principais agentes causais que in-
cidem sobre o pomar, torna-se indispen-
sável diminuir as fontes de inóculo para a 
redução e racionalização do uso de fungi-
cidas. Na cultura da macieira as práticas 
de profilaxia são constantemente incenti-
vadas e utilizadas visando reduzir ou eli-
minar fontes de sobrevivência dos fungos 
(ARAUJO et al., 2021a).

A seguir listamos algumas medidas 
de manejo que devem ser adotadas duran-
te o outono/inverno que reduzem o inócu-
lo inicial e consequentemente a pressão 
das doenças sobre a macieira durante a 
primavera-verão:

- Fungos que causam doenças fo-
liares geralmente sobrevivem em folhas 
caídas ao chão, a exemplo da Sarna, Man-
cha Foliar da Gala e Marssonina. Assim, 
a eliminação de folhas deve ser  adotada 
sempre para melhor manejo destas do-
enças. A aplicação da ureia (3,5 a 5kg de 
ureia/100 litros de água) em folhas caídas 
no chão é uma excelente alternativa para 
acelerar a decomposição destes tecidos. 
A retirada das folhas, seja por varredu-
ra ou sucção, seguida de amontoa para 
queima ou compostagem, também é efi-
ciente para redução do inóculo inicial; 

- Catação de frutos mumificados, po-
dres e caídos ao chão, seguida de queima, 
compostagem ou mesmo enterramento. 
Pesquisadores da Epagri provaram re-
centemente que Neonectria ditissima 
(agente causal do cancro europeu) pode 
formar peritécios e sobreviver em frutos 
mumificados, e que frutos inoculados com 
o fungo podem liberar esporos (ascospo-
ros e conídios) por mais de um ano nas 
condições de campo no Brasil (ARAUJO 
et al., 2022).

- Retirada geral de todos os tipos 
de cancros, através da poda, seguido do 
recolhimento e queima dos mesmos. ����Mui-
tos fungos que causam podridões podem 
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sobreviver nestes cancros, incluindo Bo-
tryosphaeria spp., que causa o cancro-
de-papel;

- Arranquio e eliminação de plan-
tas mortas nos pomares. Pesquisas re-
centes mostraram que N. ditissima pos-
sui alta capacidade saprofítica, podendo 
sobreviver em diversos tecidos mortos 
da macieira a exemplo de outros cancros, 
plantas mortas e burrknots (PINTO et al., 
2021).

As medidas listadas anteriormente 
são de fundamental importância para o 
manejo dos pomares, pois muitos pató-
genos sobrevivem em restos culturais 
deixados no pomar. No entanto, alguns 
patógenos que conseguem sobreviver nas 
gemas e em cancros são imperceptíveis 
ao olho humano, incluindo Colletotrichum 
e Alternaria spp., que podem causar sin-
tomas de manchas foliares e podridões. 
Neste caso é necessário o uso de tra-
tamentos de inverno, utilizando produ-
tos como os cúpricos (300g/100 litros 
de água) e calda sulfocálcica (até 10%). 
Relembramos que estes tratamentos de 
invernos devem ser realizados com inter-
valo mínimo de 30 dias antes da quebra 
de dormência com cianamida hidrogenada 
ou óleo mineral, pois ocorre incompatibi-
lidade entre produtos, prejudicando a in-
dução de brotação, ou em alguns casos 
pode ocorrer queima de gemas.

SARNA DA MACIEIRA

Em São Joaquim, entre os dias 08 e 
28/06, ainda não foi observada a libera-
ção de ascósporos de Venturia inaequalis 
durante os períodos chuvosos monitora-
dos nas armadilhas mantidas na Estação 
Experimental de São Joaquim.

CANCRO EUROPEU

O fungo Neonectria ditissima ne-
cessita de ferimentos ou aberturas na-
turais para penetrar na planta e infectar 
tecidos da macieira. Neste período que 
os fruticultores estão realizando a poda 
é extremamente importante que se pro-
teja estes ferimentos antes de períodos 

chuvosos, pois em lesões grandes a cica-
trização é mais demorada e o fungo ne-
cessita de menos esporos para causar 
a infecção. Assim, recomendamos que a 
poda seja realizada em dias ensolarados. 
Os cortes de ramos deverão ser pintados 
com tinta acrílica + fungicida tebucona-
zole ou tiofanato metílico ou carbenda-
zim, ou toda a planta deverá ser pulve-
rizada com fungicidas protetores, antes 
de períodos chuvosos, nos 30 (trinta) 
dias subsequentes à realização da poda. 
Naqueles pomares que adotam a prática 
de manejo de retirada de ramos, ao in-
vés da erradicação de plantas, não temos 
recomendado produtos diferentes da-
queles fungicidas que citamos anterior-
mente para proteção dos ferimentos de 
poda. Em pesquisas realizadas na Epagri 
demonstramos que o pincelamento de 
cancros com fertilizantes foliares, tais 
como ácido peracético 5% ou fosfito de 
potássio 10%, não reduziu o número de 
cancros nas plantas, o tamanho da lesão 
e o número de esporos, comparado à tes-
temunha não tratada. Este estudo indica 
que os tratamentos alternativos usados 
pelos fruticultores apresentam controle 
inferior do cancro europeu, quando com-
parado ao controle positivo (Tebuconazol 
10%), que é recomendado pelos órgãos 
de pesquisa (NOGUEIRA et al., 2020; 
ARAUJO et al., 2021b).

É importante que em áreas positi-
vas para o cancro europeu todo ramo po-
dado sintomático ou não seja recolhido e 
eliminado do pomar, pois o fungo sobre-
vive neste material vegetal por longo pe-
ríodo. �������������������������������   Pesquisadores da Epagri compro-
varam que ramos destacados com can-
cros podem liberar esporos (ascosporos 
e conídios) do fungo por até três anos, 
após períodos chuvosos.

Lembramos também que o período 
da poda é um momento que se pode reali-
zar uma vistoria minuciosa nos pomares 
na busca por sintomas, pois com a queda 
das folhas a visualização dos cancros é 
facilitada. ���������������������������     Em caso de dúvida na sinto-
matologia, os fruticultores podem nos 
enviar as imagens em tempo real atra-
vés do aplicativo ‘Cancontrol’. Para isto, 



baixe gratuitamente o aplicativo ‘Cancon-
trol’ em seus celulares, através da PlayS-
tore (https://play.google.com/store/apps/
details?id=br.edu.ifsc.cancontrol) ou Ap-
pstore (https://apps.apple.com/br/app/
cancontrol/id1568502826). Em seguida, 
clique na aba monitorar, preencha os da-
dos solicitados e registre até 5 imagens 
das plantas de macieira com possíveis 
sintomas de cancro europeu. O resultado 
deste diagnóstico é retornado para o usu-
ário, através de uma notificação em seu 
celular como um monitoramento positivo, 
negativo para cancro europeu, ou a reco-
mendação de busca de nosso laboratório 
(Epagri/EESJ). Para aqueles que preferem 
utilizar o sistema web é possivel acessar 
diversas imagens dos sintomas do cancro 
europeu no período de poda acessando o 
site http://www.cancroeuropeu.com.br/. 
Em seguida, clique na funcionalidade in-
formações, cancro europeu e sintomato-
logia para ter uma análise mais detalhada 
de imagens de sintomas nos diferentes 
estágios fenológicos da macieira. 
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